ASSINATURA DO MEMORANDO CONJUNTO DOS ESTADOS-MEMBROS SOBRE AS ULTRAPERIFERIAS
Paris, 2 de Junho de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O documento que hoje assinámos resulta da iniciativa e da proposta dos representantes dos Governos dos nossos Estados Membros, feita na Conferência Extraordinária dos Presidentes das RUP realizada em Fevereiro de 2002, em Las Palmas. Foi uma excelente iniciativa; foi feita no momento certo e a sua concretização ocorre no momento mais adequado: antes da apresentação, ainda este ano, pela Comissão Europeia do Relatório sobre a problemática da ultraperiferia europeia e do III Relatório sobre a Coesão Económica e Social.

É um documento de reflexão sobre o percurso europeu das nossas regiões, o impacto das políticas comunitárias na evolução sócio-económica da ultraperiferia europeia e sobre como se perspectiva a continuação desse percurso à luz dos desafios e oportunidades criadas pelo alargamento, pelo aprofundamento da integração europeia e pela globalização. É, igualmente, um documento de análise crítica do que se fez e não se fez quanto à concretização do disposto no Artigo 299º - 2 do Tratado da Comunidade Europeia. É, finalmente, um documento onde se apontam soluções para uma actuação mais eficaz das políticas comunitárias no âmbito da concretização da estratégia de desenvolvimento para as RUP, que nos compromete, a nós, Regiões; aos nossos Estados Membros e às instituições comunitárias. 

Estou convencido que este documento, complementado por aqueles que foram assinados na Conferência Extraordinária dos Presidentes das RUP, realizada, hoje, aqui, em Paris, constituem uma excelente quadro de referência e uma boa base de informação, de análise e de propostas, para a reflexão que a Comissão Europeia está a desenvolver e irá desenvolver, ainda este ano, sobre a problemática do crescimento e desenvolvimento sócio-económico da ultraperiferia europeia e que culminará com a apresentação do relatório determinado pelo Conselho Europeu de Sevilha.

Nunca é demais sublinhar o carácter único e especialmente difícil do desafio que representa conseguir de forma eficaz e sustentada o crescimento e o desenvolvimento da ultraperiferia europeia. Todos estes documentos fazem-no e todos, de uma maneira ou de outra, sustentam para as RUP uma tese que o Governo Regional dos Açores tem vindo a defender, desde sempre, para a nossa Região: o nosso crescimento e desenvolvimento é somente, mais difícil, mas é possível. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

O exercício de elaboração deste Memorando é um bom exemplo do que se consegue com um correcto trabalho em parceria. O diálogo com os serviços da Comissão Europeia no seio do Grupo Interserviços e a colaboração estreita entre as administrações públicas regionais e centrais, conjugadas com o trabalho desenvolvido pelas RUP neste mesmo sentido, contribuíram para a qualidade dos documentos produzidos e para a eficácia que terão no próximo futuro. Penso que é da mais elementar justiça agradecer o trabalho de todos que, de uma maneira ou outra, nas RUP, nos Estados Membros e na Comissão Europeia, contribuíram para este resultado.

A este propósito, e como outro exemplo de bom trabalho de parceria entre RUP, Estados Membros e a Comissão Europeia, permitam-me que saliente igualmente o trabalho desenvolvido na Convenção para o Futuro da Europa, por todos nós, quanto à defesa do conteúdo e da visibilidade constitucional do actual Artigo 299º - 2 do Tratado da Comunidade Europeia no projecto do futuro tratado constitucional. O resultado a que se chegou e que tudo aponta, venha a ser consagrado, é de uma importância determinante para o nosso futuro. Para ele contribuíram decisivamente os comissários Barnier e Vitorino, os convencionais dos nossos países, a atenção dada ao assunto pelos nossos Estados Membros e o diálogo que as Regiões Ultraperiféricas mantiveram a este respeito com todos eles.

Não queria deixar, a terminar, também de agradecer, aqui, nesta reunião [como já o fiz na Conferência Extraordinária de Presidentes das RUP que decorreu esta manhã] à Martinica, na pessoa do seu Presidente e meu caro amigo, Senhor Alfred Marie Jeanne, todo o empenho e dedicação, de si e da sua administração, na criação das condições para que todo este processo fosse concluído da melhor forma e manifestar-lhe [mais uma vez] a minha profunda pena pelo facto desta cerimónia não poder tido lugar na sua Região.

Minhas Senhoras e Meus Senhores,
A afirmação do carácter único da ultraperiferia, da especificidade das suas potencialidades e das suas dificuldades, é um trabalho que é imperativo continuar, se possível com maior intensidade, recorrendo a novas soluções e aprofundando o conhecimento e a reflexão da realidade da nossa problemática. A isso obriga, nomeadamente, o novo quadro europeu.

É um trabalho que deve ser sustentado num diálogo permanente e estruturado com a Comissão Europeia no quadro do Grupo Interserviços, na actuação solidária e eficaz entre as RUP e no empenho dos nossos Estados Membros.

Podem contar com o Governo Regional dos Açores e com a sua Administração para a concretização desse objectivo.
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